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Introdução

Ana Matias Diogo e Fernando Diogo

Nas últimas décadas o sistema educativo português foi palco de uma extraordiná-
ria evolução quantitativa, abrindo-se sucessivamente a novos grupos sociais e a fai-
xas etárias mais alargadas. O nível de formação das gerações mais jovens não pa-
rou de aumentar e a escola ocupa hoje um lugar central na estrutura da sociedade e
na vida dos indivíduos, das famílias e das comunidades locais.

Esta evolução não se traduziu, contudo, numa redução significativa das di-
ferentes formas das desigualdades sociais face à escola. Persistem elevados índi-
ces de insucesso e de abandono, particularmente concentrados em determinados
momentos do percurso escolar, em alguns grupos sociais e em certas regiões e
escolas. Por outro lado, regista-se uma multiplicidade de trajetórias que conden-
sam escolhas muito desiguais, no quadro de uma oferta de ensino crescentemen-
te complexa.

As desigualdades relativas ao sistema educativo constituem um problema es-
trutural da realidade portuguesa, como é evidenciado pelos indicadores de escola-
rização, usados nas comparações internacionais, que colocam o país numa situação
particularmente desfavorável. Um dos indicadores essenciais diz respeito à escola-
ridade da população em idade ativa, onde, no contexto da União Europeia e da
OCDE, Portugal continua a ter uma população muito desqualificada (Observató-
rio das Desigualdades, 2012a). Contudo, a questão não parece ficar resolvida atra-
vés da renovação geracional, dado que o país apresenta desigualdades persistentes
na educação e formação das novas gerações. Destaca-se o elevado abandono esco-
lar precoce, bastante acima da média europeia (Carmo, Cantante e Baptista, 2010) e
uma progressão escolar muito marcada pelas desigualdades de origem social,
como recentemente se deu conta na seleção de indicadores da OCDE Education at
Glance 2012 (Observatório das Desigualdades, 2012b).

De modo semelhante ao que se passou noutros países, o interesse pelo estudo
das desigualdades de acesso e de sucesso escolares acompanhou a massificação do
ensino no contexto nacional. Esta temática marcará presença na investigação por-
tuguesa a partir de finais dos anos 60. Nas duas últimas décadas foram publicadas
variadas obras, abordando diferentes dimensões das desigualdades sociais no
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sistema educativo, das quais se destacam, sem caráter exaustivo, alguns trabalhos
que envolvem a apresentação de resultados empíricos: Abrantes (2003; 2008);
Almeida e Vieira (2006); Balsa et al. (2001); Benavente et al. (1994); Casa-Nova (2002;
2008); Diogo (2008); Fonseca (2001); Grácio (1997); Lopes (1996); Morais (1992); Sea-
bra (1999; 2008); Sebastião (2009); Cristina Silva (1999); Pedro Silva (2003); Stoer e
Araújo (1992); Vieira (2003); Vieira, Pintassilgo e Melo, (2003). Contudo, a investi-
gação nesta área nunca conheceu entre nós a vitalidade que a marcou noutras para-
gens, dispondo-se, aliás, ainda de poucos trabalhos que tracem o estado da arte em
Portugal (alguns contributos podem ser encontrados em Benavente et al., 1994;
Diogo e Silva, 2010; Sebastião, 2009).

A necessidade de consolidar o conhecimento sobre este domínio, através do
impulso da investigação e da reflexão em torno dos seus resultados, tem sido reco-
nhecida, quer no contexto nacional (Sebastião, 2009), como internacional (Du-
ru-Bellat, 2003). Tanto mais que as desigualdades educativas não são de fácil
apreensão, quer pela sua natureza multifatorial, quer porque se transfiguram
continuamente.

Não menos importante é a necessidade de contribuir para minorar as dificul-
dades sentidas pelos agentes educativos no terreno e sustentar as delicadas opções
a tomar nos diferentes níveis de decisão.

Este conjunto de preocupações esteve na base do colóquio “Desigualdades
no Sistema Educativo: Percursos, Transições e Contextos”, realizado em Ponta Del-
gada, em junho de 2009, uma iniciativa do Centro de Estudos Sociais da Universi-
dade dos Açores (CES-UA), no âmbito do Observatório das Desigualdades, onde
se procurou dar a conhecer resultados de investigação e refletir sobre esta temática,
a partir de uma diversidade de dimensões e perspetivas.

O presente livro, composto por sete capítulos, reúne os textos produzidos a
partir das comunicações aí apresentadas.

No primeiro capítulo, David Justino debruça-se sobre o fatores responsáveis
pela produção e reprodução das desigualdades educativas. Começando por se re-
portar à existência de um discurso persistente e dominante, no senso comum, que
tende a atribuir ao background socioeconómico dos alunos a principal causa do insu-
cesso e da falta de qualidade do ensino do nosso país, reconhece que esta leitura não
é contrariada pelo que a investigação tem evidenciado desde há largas décadas.

Sem negar o peso das heranças familiares, procura mostrar que este não pode
ser encarado de uma forma determinista. A partir de dados da OCDE (PISA, 2009),
destaca o facto de Portugal ser um dos países membros desta organização que
apresenta resultados nos testes PISA acima do esperado, tendo em consideração o
nível de escolarização dos pais dos alunos, sugerindo um efeito de escola superior
no nosso país. Deste modo, levanta a hipótese de esse efeito se dever à estrutura de
oportunidades e consequente criação de expectativas nos jovens portugueses, su-
blinhando a importância de se recorrer a modelos multifatoriais, que contemplem
disposições, capacidades, expectativas e oportunidades, e de se encarar cada confi-
guração de fatores em função dos contextos territoriais.

O segundo capítulo, da autoria de Pedro Abrantes, aborda a forma como as
desigualdades se constroem ao longo do processo de escolarização, especialmente
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nos momentos de transição entre ciclos de escolaridade. Com base em dados exten-
sivos e intensivos referem-se três tipos de mecanismos (individualização, exclusão
social e regulação sistémica) que a mudança de ciclo põe em jogo, podendo gerar
insucesso escolar. Deste modo, tece-se um quadro bem mais complexo do que o su-
gerido pela oposição, muitas vezes invocada, entre o protecionismo do 1.º ciclo do
ensino básico e o anonimato dos restantes ciclos. Esta questão surge com uma
acutilância acrescida no contexto português, dada a singularidade da estrutura do
sistema educativo do nosso país, com um ensino básico compartimentado em três
ciclos.

João Teixeira Lopes, no terceiro capítulo, debruça-se sobre os percursos esco-
lares dos estudantes do ensino superior, apresentando alguns resultados de um
projeto de investigação que procurou analisar as combinatórias de fatores indivi-
duais, institucionais e estruturais na produção de trajetos de sucesso, insucesso e
abandono. Começando por sublinhar, a partir de dados extensivos, a heterogenei-
dade da população estudantil que frequenta atualmente o ensino superior e o que
isso representa em termos de coexistência e confronto, nas instituições de ensino
superior, de princípios de socialização e orientações para a ação divergentes, o ca-
pítulo irá ocupar-se, essencialmente, dos resultados das entrevistas biográficas a
170 estudantes e ex-estudantes. Nesse sentido, identifica-se uma variedade de per-
cursos-tipo, e a pluralidade de fatores de sucesso com que estes se cruzam, salien-
tando tanto as regularidades como as singularidades sociais que daí emergem, na
esteira de Bernard Lahire.

No quarto capítulo, Fernando Diogo analisa a relação dos ativos altamente
desqualificados com o sistema de ensino e com a formação profissional, reportan-
do-se a resultados de uma investigação levada a cabo nos Açores sobre os benefi-
ciários do rendimento social de inserção que trabalham. O autor começa por
mobilizar estatísticas europeias, nacionais e regionais para situar o problema da
desqualificação na Região Autónoma dos Açores e na população em estudo. De se-
guida, procura-se perceber como se construiu a relação desta categoria social com a
escola e como é que os indivíduos em causa aprenderam as competências usadas
no desempenho das suas profissões. Desta forma, este capítulo é uma contribuição
para a compreensão de como é que, a nível macro, se construiu o processo de des-
qualificação na relação dos indivíduos com as diversas formas de aquisição de
competências escolares e profissionais, a partir da sua inserção no mundo do
trabalho.

No quinto capítulo, Pedro Silva relaciona o estudo da relação escola-família
com a problemática das desigualdades sociais. O texto segue uma linha de explora-
ção de conceitos e suas conexões, evocando uma extensa bibliografia e fazendo in-
cursões em aspetos empíricos com base em pesquisas de natureza etnográfica
realizadas pelo autor, encontrando-se organizado em quatro partes. Na primeira, é
discutida a conceptualização da relação escola-família, os seus principais atores e
as tensões que a perpassam, assim como as principais dimensões em que esta rela-
ção se pode desmultiplicar. Na segunda, são salientadas as principais linhas de for-
ça das investigações sobre a temática, assim como os aspetos menos abordados,
configurados como efeitos de ocultação, na linguagem do autor. Na terceira parte,
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aprofundam-se as questões das desigualdades sociais na relação escola-família,
destacando-se a distância cultural de algumas famílias à cultura escolar e as ques-
tões da discriminação social no contexto dessa relação. Na última parte, o autor
aborda as transformações na relação escola-família a partir dos efeitos contextuais
provocados pelas mudanças societais mais vastas.

Ana Matias Diogo, no sexto capítulo, debruça-se sobre o contributo dos esta-
belecimentos escolares para a produção de desigualdades de investimento em
educação escolar por parte das famílias. Começa por destacar a diversidade de
contextos de escolarização que caracteriza o universo de escolas que oferecem o 9.º
ano na Região Autónoma dos Açores, ao cruzar as médias obtidas por essas escolas
nas provas de avaliação sumativa externa (PASE) e a sua composição social, consta-
tando a inexistência de uma relação linear entre estas variáveis.

De seguida, verifica que os estabelecimentos escolares se constituem como
contextos que estimulam desigualmente as expectativas dos alunos em relação à
obtenção de um curso superior, sendo, sobretudo, a composição social a variável
contextual cujo efeito se salienta. Conclui referindo que este efeito da composição
social pode atuar nos alunos em dois sentidos diferentes, contribuindo para uma
pluralidade disposicional ou para um reforço do habitus de origem.

No sétimo capítulo, Suzana Nunes Caldeira e Margarida Damião Serpa anali-
sam os sentimentos de integração na escola em relação com o sucesso escolar, a partir
de dados recolhidos em sete escolas do arquipélago dos Açores, escolhidas em fun-
ção de composições sociais distintas. Os dados foram recolhidos junto de alunos do
6.º ano de escolaridade. O ponto de partida das autoras situa-se numa revisão da lite-
ratura sobre a gestão que os alunos fazem do trabalho escolar. Nesse sentido, as auto-
ras destacam as questões do comportamento disciplinar e do bullying, como aspetos
a perspetivar na gestão do trabalho escolar pelos alunos. É, também, abordada a
questão da avaliação, integrada no desenvolvimento do currículo e métodos de ensi-
no, com base nas perspetivas dos alunos. Os dados empíricos são organizados a par-
tir dos dois eixos selecionados — sentimento de integração e sucesso escolar — e
articulados com os diferentes perfis de escola encontrados. Procura-se construir ti-
pos com base numa abordagem estatística multivariada e encontrar a incidência dos
vários tipos em cada perfil de escola.
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